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Sinopse




Um nobre que vive em um castelo feudal em ruínas é assombrado por uma antiga maldição familiar lançada por um misterioso alquimista séculos antes. Todos os homens da família não vivem além dos trinta e dois anos e, ao mesmo tempo em que o protagonista se aproxima de seu destino mortal, sua curiosidade sobre a maldição aumenta ainda mais. Lovecraft desenvolve a história até um clímax sombrio e dramático, característico de suas primeiras obras.
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AVISO




Este

texto é uma obra de domínio público e reflete as normas, os valores e as

perspectivas de sua época. Alguns leitores podem considerar partes deste

conteúdo ofensivas ou perturbadoras, dada a evolução das normas sociais e de

nossa compreensão coletiva das questões de igualdade, direitos humanos e

respeito mútuo. Pedimos aos leitores que abordem esse material com uma

compreensão da era histórica em que foi escrito, reconhecendo que ele pode

conter linguagem, ideias ou descrições incompatíveis com os padrões éticos e

morais atuais.




Os

nomes de idiomas estrangeiros serão preservados em sua forma original, sem

tradução.
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No

alto, coroando o cume gramado de um monte ondulado cujas encostas são cobertas

por árvores retorcidas da floresta primitiva, ergue-se o antigo castelo dos

meus ancestrais. Durante séculos, suas altas ameias olharam com severidade para

a paisagem selvagem e acidentada ao redor, servindo como lar e fortaleza para a

orgulhosa casa cuja linhagem honrada é ainda mais antiga do que as paredes

cobertas de musgo do castelo. Essas antigas torres, manchadas pelas tempestades

de gerações e desmoronando sob a lenta, mas poderosa pressão do tempo, formaram

na era do feudalismo uma das fortalezas mais temidas e formidáveis de toda a

França. De seus parapeitos com matacões e ameias montadas, barões, condes e até

reis foram desafiados, mas nunca seus salões espaçosos ressoaram com os passos

do invasor.




Mas

desde aqueles anos gloriosos tudo mudou. Uma pobreza pouco acima do nível da

miséria, juntamente com um orgulho de nome que proíbe seu alívio pela busca da

vida comercial, impediram os descendentes de nossa linhagem de manter suas

propriedades em seu esplendor original; e as pedras caídas das paredes, a

vegetação crescida nos parques, o fosso seco e empoeirado, os pátios mal

pavimentados e as torres tombadas do lado de fora, bem como os pisos cedidos,

os lambris comidos por vermes e as tapeçarias desbotadas do lado de dentro,

tudo conta uma história sombria de grandeza decadente. Com o passar dos anos,

primeiro uma, depois outra das quatro grandes torres foram deixadas à ruína,

até que, por fim, apenas uma única torre abrigava os descendentes tristemente

reduzidos dos outrora poderosos senhores da propriedade.




Foi

em uma das vastas e sombrias câmaras dessa torre remanescente que eu, Antoine,

o último dos infelizes e amaldiçoados condes de C..., vi a luz do dia pela

primeira vez, há noventa longos anos. Dentro dessas paredes, e entre as

florestas escuras e sombrias, as ravinas selvagens e as grutas da encosta

abaixo, foram passados os primeiros anos da minha vida conturbada. Nunca

conheci meus pais. Meu pai foi morto aos trinta e dois anos, um mês antes de eu

nascer, pela queda de uma pedra que de alguma forma se desprendeu de um dos

parapeitos abandonados do castelo; e minha mãe, tendo morrido no meu

nascimento, meu cuidado e educação recaíram exclusivamente sobre um único servo

remanescente, um homem idoso e de confiança, de considerável inteligência, cujo

nome eu me lembro ser Pierre. Eu era filho único, e a falta de companhia que

isso me causava era aumentada pelo estranho cuidado que meu velho guardião

tinha em me excluir da sociedade das crianças camponesas cujas moradias estavam

espalhadas aqui e ali pelas planícies que circundavam a base da colina. Na

época, Pierre dizia que essa restrição me era imposta porque minha origem nobre

me colocava acima de qualquer associação com companhia plebeia. Agora sei que

seu verdadeiro objetivo era impedir que chegassem até os meus ouvidos as

histórias ociosas sobre a terrível maldição que pesava sobre nossa linhagem,

que eram contadas todas as noites e ampliadas pelos simples inquilinos enquanto

conversavam em voz baixa à luz das lareiras de suas cabanas.
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